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RESUMO – O objetivo deste estudo é registrar pela primeira vez a ocorrência de Thalassiosira
weissflogii (Grunow) Fryxell & Hasle em ambientes lacustres na Planície Costeira do sul do Brasil,
bem como apresentar informações sobre a morfologia interna e externa, distribuição e ecologia desta
espécie. Este táxon foi encontrado isoladamente e formando pequenas colônias, no plâncton e perifíton
ocorrendo em maior abundância na zona litorânea em águas com alta condutividade e salinidade não
detectável.
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ABSTRACT – Thalassiosira weissflogii (Coscinodiscophyceae, Bacillariophyta) in the lacustric
environments on the Coastal Plain of southern Brazil. The aim of this study is to record the presence
of Thalassiosira weissflogii (Grunow) Fryxell & Hasle for the first time in lacustric environments on
the Coastal Plain of southern Brazil, and present information about internal and external morphology,
distribution and ecology of this species. This taxon was found solitary and forming small colonies in
the plankton and periphyton and it was abundant in the littoral zone in the water with high conductivity
and no detectable salinity.
Key words: diatom, morphology, distribution, ecology.

INTRODUÇÃO

O gênero Thalassiosira Cleve possui mais de 100
espécies descritas, predominantemente, para as re-
giões estuarinas e oceânicas. No mínimo nove espé-
cies são encontradas em águas com salinidade não
detectável (Hustedt, 1926, 1956, 1957; Hasle &
Heimdal, 1970; Fryxell & Hasle, 1977; Hasle, 1978;
Cassie & Dempsey, 1980; Pienaar & Pieterse, 1990).
Dentre estas, somente T. gessneri Hustedt foi citada
para região norte da laguna dos Patos, em águas con-
tinentais do estado do Rio Grande do Sul (Torgan,
1997).

Esse trabalho tem como objetivo registrar
pela primeira vez a ocorrência de Thalassiosira
weissflogii (Grunow) Fryxell & Hasle em ambientes
lacustres no Estado, ampliando desta forma o conhe-
cimento da distribuição geográfica deste táxon no
Brasil. São apresentadas informações sobre a distri-
buição e características morfológicas, estruturais e
métricas dos organismos analisados.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo baseou-se na observação de 41
subamostras coletadas em 21 estações de amos-
tragem georeferenciadas, distribuídos entre lagoas
isoladas, lagoas com conexão à laguna dos Patos,
banhados e açude, situados entre as coordenadas
30°10’ - 30°40’ S e 50°30’ - 51°30’ W, nos meses de
maio e junho de 2003 (Fig. 1). As amostras foram
coletadas na subsuperfície da água nas zonas pelágica
e litorânea dos ambientes lacustres, através de frasco
e de espremido de macrófitas, sendo fixadas com
formaldeído na proporção de 1:100 e 4:100, res-
pectivamente. Simultaneamente, foram efetuadas
em campo medidas de temperatura, condutividade,
salinidade e pH, através de aparelhos marca HACH
modelos 50150 e 50050. Observou-se organismos
vivos em câmara de sedimentação e, posteriormente
o material foi oxidado com água oxigenada e
dicromato de potássio. Parte do material foi utiliza-
do para montagem em lâminas usando Naphrax como
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meio de inclusão e, outra parte, foi colocada sobre
lamínula em suportes de alumínio e metalizado com
ouro, para análise ao microscópio eletrônico de var-
redura JEOL JSM-5800. O critério de abundância
relativa foi baseada no número de valvas observadas
nas subamostras. As amostras e lâminas permanen-
tes encontram-se incorporadas ao Herbário Alarich
Schultz (HAS) do Museu de Ciências Naturais da
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. O
sistema de classificação e terminologia adotada ba-
seou-se em Round et al. (1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Thalassiosira weissflogii foi primeiramente des-
crita como Micropodiscus fluviatilis Grunow, com
base na coleção de Van Heurck (1880-1885) de
diatomáceas da Bélgica. Posteriormente, Hustedt
(1926) descreveu esse mesmo táxon como
Thalassiosira fluviatilis para rios da Alemanha Cen-
tral. Embora este autor tenha descrito corretamente a
espécie como pertencente ao gênero Thalassiosira a
autoria do epíteto de Grunow teve prioridade.
Thalassiosira hustedtii Poretsky & Anisimova e sua
variedade vana Makarova & Proschkina-Lavrenko
são também consideradas sinônimos de T. weissflogii
(Fryxell & Hasle, 1977).

Thalassiosira weiisflogii é considerada cosmopo-
lita e, no continente sul-americano, foi registrada para
o lago Maracaibo, Venezuela, por Hustedt (1957),
para rios e baias do Chile por Rivera (1981, 1985) e
para rio Paraná, na Argentina por Zalokar & Maidana
(1997). No Brasil a espécie foi citada recentemente
para rios do estado do Paraná por Ferrari (2004).

Observação em microscopia óptica
Thalassiosira weissflogii foi encontrada isolada

e em pequenas colônias de duas a três células, uni-
das por filamentos quitinosos de polissacarídeos,
produzidos pela própria célula (Figs. 2, 3). As valvas
apresentaram diâmetro que variou entre 9,6-24 µm.
Indivíduos abaixo de 10 µm só foram encontrados por
Grunow in Van Heurck (1880-1885) em águas sa-
lobras de Blankenberghe (Bélgica). A literatura con-
sultada (Hasle, 1962; Hasle & Heimdal, 1970; Rivera,
1981, 1985; Schoeman & Archibald, 1977; Zalocar
& Maidana, 1997 e Ferrari, 2004) menciona uma
amplitude de variação entre 11-24 µm de diâmetro.

As aréolas de T. weissflogii são muito delicadas
e de difícil observação em microscopia óptica (MO),

sendo possível, entretanto, identificar nitidamente a
presença de fultoportulae subcentrais, em número de
6 a 15 em 10 µm, dispostas em círculos fechados,
raramente, abertos e irregulares (Figs. 4 e 5). A seme-
lhança do observado por Rivera (1985) em material
proveniente da baía de Concepción, Chile, não foi
encontrada relação do número de fultoportulae cen-
tral com o diâmetro valvar, relação essa mencionada
como possível de ocorrer, segundo Hasle (1962).

Observação em microscopia eletrônica
Na vista externa das valvas (Fig. 6), ao micros-

cópio eletrônico de varredura (MEV), observou-se a
disposição radial das aréolas em número de 40 em
10 µm e a presença de fultoportulae marginais, em
número de 7-17 em 10 µm. Na vista interna (Fig. 7),
observa-se mais nitidamente fultoportulae marginas.
O número de aréolas e a amplitude de variação do
número de fultoportulae marginais conferem com o
descrito por Rivera (1985).

Fig. 1. Estações de amostragem em hábitats de água doce na
Planície Costeira do Rio Grande do Sul, onde Thalassiosira
weiiflogii foi encontrada.
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Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL,
Palmares do Sul, lagoa do Casamento, ponto 4, zona pelágica,
UTM 542604-6650282, 05.V.2003, HAS 104110, 104111, lâmina
5765; Mostardas, lagoa dos Gateados Norte, ponto 8, zona
litorânea, UTM 532237-6625117, 08.V.03, HAS 104140, lâminas
5737, 5738; Gateados Sul, ponto 12, zona pelágica e litorânea,
UTM 532703-6622801, 09.V.03, HAS 104183, 104184, lâminas
5769, 5770, HAS 104175, lâminas 5805, 5806; Tapes, banhado
de Sphagnum, ponto 18, zona litorânea, UTM 473385-6628689,
04.VI. 03, HAS 104221, 104222, lâminas 5831, 5832.

Distribuição e aspectos ecológicos
Na área de estudo T. weissflogii teve uma distri-

buição restrita às lagoas interligadas à zona norte da
laguna dos Patos, ocorrendo nas lagoas do Casamen-
to e dos Gateados (região Norte e Sul), bem como
em um banhado com Sphagnum entre dunas, situado
em ambiente de restinga. Dentre estes locais a espé-
cie foi observada em maior abundância (n = 46 indi-

Figs. 2-7. Thalassiosira weissflogii. 2. Vista geral da colônia; 3. Presença de filamentos quitinosos
produzidos pelas células; 4, 5. Vista externa da valva, mostrando as fultoportulae subcentrais e marginais.
6. Face valvar externa com areolação radial e fultoportulae marginais (seta); 7. Face valvar interna
mostrando o anel fechado de fultoportulae subcentrais (seta). Escala = 5 µm (Figs. 2, 3); 15 µm
(Figs. 4, 5); 10 µm (Fig. 6); 4 µm (Fig. 7).
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Ambientes Pt. Zona Salin. pH Transp. 
(cm) 

Temp. 
(ºC) 

Cond. 
(µS.cm–1) 

Lagoa do Casamento 4 P ND 8,8 28 16 107 
Lagoa dos Gateados (Norte) 8 P/L ND 6,2 10 16 362 
Lagoa dos Gateados ( Sul) 12 P ND 6,8 30 17 187 
Banhado com Sphagnum 18 L ND 6,4 – 21 36 

TABELA 1 – Ambientes, pontos e zonas (P = pelágica, L = litorânea) com as respectivas condições físicas e químicas
onde foram encontrados indivíduos de T. weissflogii. ND = não detectável.

víduos) na lagoa dos Gateados (região Norte) na zo-
na litorânea, em amostras de espremido local com
maior cobertura de macrófitas. A água nesta estação
apresentou-se levemente ácida (pH 6,2), com relati-
vamente baixa temperatura (16°C), alta condutivida-
de (362 µS.cm-1) e salinidade não detectável (Tab. 1).

Possivelmente Thalassiosira weissflogii tenha
uma distribuição mais ampla no Estado do Rio Gran-
de do Sul. O reduzido diâmetro valvar da espécie as-
sociado às estruturas delicadas, faz com que sua pre-
sença possa ser facilmente despercebida.
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